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UM ESTADISTA 
Entre os mais prestigiosos cau- 

dilhos da Republica avulta a figu¬ 
ra primacial do dr. Afonso Costa, 
o eminente estadista, autor da lei 
da Separação do Estado e da 
Egreja, da lei do registo civil, das 
leis da farrilia e de todas as 
leis verdadeiramente emancipado- 
ras que constituem as bases do 
rejuvenescimento da Patria Portu- 
gueza. 

Admirámos sempre o energico 
demolidor que, em pleno regimen 
monárquico arremeçava contra o 
trono enlameado e freiratico dos 
Braganças 0 ariete poderosíssimo 
da sua eloquência tribunicia. 

Aplaudimos sempre a sua pala¬ 
vra fluente, a correção dos seus 
processos políticos e o fundo huma¬ 
nitário e libertador das suas leis,to¬ 
das elas de larguíssimo alcance so¬ 
cial,todas genuinamente democráti¬ 
cas, todas largamente reparadoras 
das injustiças e privilégios que se¬ 
param ainda hoje por abismos pro¬ 
fundíssimos as varias classes da 
sociedade portugueza. 

E’ por isso que não hesitamos 
um instante em vir juntar a nossa 

proferidas o ano passado, 11’uma 
entrevista com um jornalista: 

«A porta está aberta a todos os 
que quizerem entrar, pois de ma¬ 
neira nenhuma somos dotados de 
um estreito o irredutível sectaris¬ 
mo. 

Mas que cada uhn dos que vie¬ 
rem para nós venha pelas ideias, 
porque sinceramente as honre e es¬ 
teja pronto a defende-las. 

Nós queremos a Democratisação 
da Republica e que ela realize, 
dentro do possível, todas as suas 
promessas. 

Uma Republica implantada no 
século XX tem de ser um pouco 
mais radical do que a quer 0 con- 
servantismo. 

E’ preciso ir mesmo até dar al¬ 
gumas compensações ás classes 
trabalhadoras, com um pequeno 
mas justo sacrifício dos ricos.» 

Nobilíssimas palavras estas que 
todos devem registar e que são 
um valioso e iniludível testemunho 
de que, feita a Republica, o dr. 
Afonso Costa não esqueceu a gran¬ 
de massa dos humildes, que tanto 
trabalharam para ela! 

Lystev Fvaneo. 

Situação política 
voz centra esse vil protesto que 
de norte a sul alastra pelo paiz e 
com o qual se tenta subverter o 
prestigio de um homem que em 
Portugal encarna a mais alevanta- 
da e sublime expressão do ideal 
democrático! 

Inutilmente, porem, o tentam! 
No Algarve não será grande a 

legião dos admiradores do insigne 
estadista dr. Afonso Costa, toda¬ 
via, reduzida mas dedicado como é, 
estamos bem certos de que, pro¬ 
fundamente indignada, ela, como 
um só homem, saberá repelir ener¬ 
gicamente os insidiosos boatos com 
que os inimigos da Patria e da 
Republica pretendem entenebrecer 
perante o conceito popular a au¬ 
reola de prestigio de que tão me- 
recidamente gosa o dr. Afonso 
Costa. 

Inútil e pérfido tramai 
Não! 
O chefe do Partido Democrático 

é antes de tudo um bom portu- 
guez, amante da sua Patria até ao 
sacrifício. 

Dificuldades, se á Republica 
teem aparecido, nunca partiram do 
grupo Democrático cuja orientação 
conciliatória e ordeira na solução 
de todas as questões políticas é de- 
.masiadamente manifesta. 

No atual momento historico em 
que desvairados ambiciosos preten¬ 
dem a todo o custo deprimir e 
amesquinhar a incontestável in¬ 
fluencia política do ilustre estadis¬ 
ta dr. Afonso Costa, fazen Jo-o pas¬ 
sar por um espirito obcecado pelo 
mais feroz sectarismo, vem a pro- 
posito recordar estas suas palavras 

Àcerca da crise ministerial, es¬ 
creve o nosso colega A Patria, de 
Lisboa: 

«0 governo pediu a s. ex.a 0 sr. 
Presidente da Republica a sua de¬ 
missão coletiva. 

Não era esta a solução que lhe in¬ 
dicou no Parlamento a votação do 
Grupo Parlamentar Democrático em 
nome do Partido Republicano Portu- 
guez. 

Os votos dos nossos parlamenta¬ 
res, explicitamente declarados, eram 
por tuna rocomposição ministerial, 
com a saida do sr. ministro do In- 
lerior, cuja presença no gabinete se 
julgava insuficiente para realisação 
da energica polilica de defeza repu¬ 
blicana que urge iniciar. 

Deante dos factos consumados 0 
que urge é encontrar a formula que 
melhor sirva os interesses da Repu¬ 
blica e da Patria na constituição do 
futuro gabinete. Essa formula não 
pode ser cutra senão a «defeza re¬ 
publicana.» 

Fazemos nossas estas nobilíssi¬ 
mas palavras do nosso ilustrado 
colega. 

CONSPIRADORES 
Em virtude das autoridades hes- 

panholas obrigarem os conspirado¬ 
res a internar-se. partiu da Figuei¬ 
ra da Foz para Bragança uma força 
de artilharia, que não consentirá 
nenhuma incursão no território por- 
tuguez. 

Pa^CIONEIRO DO ^OVO 

As telhas do leu telhado, 
Como as pedras do teu muro, 
IV que podem declarar-le 
As vezes que eu te procuro. 

Não me passieies á porta, 
Nem de noite nem de dia; 
Que eu não sou sauto uem santa, 
A quem façam romaria. 

Um dos mais importantes vultos do Partido Republicano Pcrtu- 
guez é sem duvida o coronel Antonio Xavier Corrêa Barreto. 

Oficial distintissimo de artilheria, são inúmeras as suas simpatias 
no exercito, que lhe deve a sua democratisação, espressa nas medidas 
domais patriótico e humanitano alcance, que promulgou quando geriu 
proficientemente a pasta da guerra no Governo Provisono. 

Químico de reputação universal, o seu nome está ligado á im¬ 
portantíssima descoberta da polvora sem fumo. que, imprimindo uma 
nova orientação á tatica de guerra, grangeou para o seu autor a justís¬ 
sima consagração de sabio, impondo o seu nome ao preito de home¬ 
nagem de quantos reverenciam os que trabalham. 

Republicano dedicadíssimo, democrata na verdadeira aceção da 
palavra, o sr. coronel Corrêa Barreto tem os seus serviços á Repu¬ 
blica registados numa das mais luminosas paginas da Historia da Re¬ 
volução de 5 de Outubro, que libertou o Povo portuguez da opressora 
monarquia dos adeantamentos e latrocínios. 

Honrando as suas colunas com o retrato de Coriêa Barreto, O 
Heraldo presta a mais singela das homenagens ás valiosissimas quali¬ 
dades de sabio, de reorganisador e de estadista, que exornam o ilustre 
caudilho da Democracia Portugueza. 

FOGO DF. VIST AS 

Retalho d’um sermiio de Sinto Antonio José 
de Almeida, nas colunas da Republica: 

«A cumplicidade do governo nos lamentáveis 
sucessos que vão ocorrendo é para nós patente e 
irrccusavol.» 

Nem admira que assim seja. Como para a 
consiituiçito d'esle governo o ilustre chefe do 
evolucioeisino não meteu prego nem estopa, jul¬ 
ga-se, por isso, na obrigação aliar, pouco simpá¬ 
tica de causticar diariamente o ministério com a 
sua prosa de taumaturgo. 

Mas nem tudo são infortúnios. Tem os aplausos 
do Dia e já não é pouco! 

UM BOM CONSELHO 

0 missionário José Salvado Bispo, n’um artigo 
publicado no Mlilldo, aconselha a que se man¬ 
dem professores para a India, em ver. de padres. 

Deve ser assim, realmente. Professores em vez 
de padres, escolas e não igrejas. E’ no que a Re¬ 
publica deve pensar. 

A SOLUÇÃO 

Filosofando àcerca da solução da crise polilica. ' 
com aquela largueza de vistas e imparcialidade I 
que todos lhe admiramos. diz o sr. Machado dos I 
Santos no seu Intransigente: 

«Se é necessário restabelecer a paz na família 
portugueza, e manter a ordem na rua, como póde 

0 Gru;-,o Democrático ser poder, ou compartilhar 
do poder? 

P ira 0 restabelecimento da paz é necessário 
orna amnistia o o Grupo Democrático não a quer. 

Para manter a ordem é necessário empregar 
um pouco do rigor e o Grupo Democrático não 
podo usar d'ole com decencia, visto esse rigor se 
ter de aplicar aos que provocam distúrbios á som¬ 
bra do nome do sr. Afonso Costa.» 

Depois d’este pequenino pano de amostra, di¬ 
gam lá que 0 sr. Santos não é amigo do Grupo 
Deinocraticol 

Aquilo e que é falar com sinceridade, impar¬ 
cialidade, ponderabilidade, racionalidade e... 
superfluidadel 

0 VELHO TEMA 

Pedacinho de oiro do proteslo enviado pelo 
bispo de llraga ao sr. Presidente da Republica: 

«Não é só a justiça que peço para mim mas 
também para a Santa Egreja, tão vexada e per¬ 
seguida em Portugal, com o respeito e acatamen¬ 
to devidos a uma sociedade de ordem superior á 
civil e d’esla creadora de imensos, inestimáveis 
benelicios, podendo dizer-se que os seus mais es¬ 
plendorosos triunfos foram devidos ao sentimento 
religioso. 

Onde se brandiu a espada ergueu-se a Cruz. 
Elevou-se sobre os palmares da índia; abriu 

os seus braços salvadores nos sertões inhospitos 
da África, e penetrou as florestas virgens do No¬ 
vo Mundo.» 

Nada ha de mais singelo e verdadeiro. 
1'èna é que ao humilde prelado tivesse esqueci¬ 

do a enumeração dos taes inestimáveis benefí¬ 
cios que Portuga! deve á Santa Egreja. 

Será a nunca esquecida e deleteria influencia 
da Companhia de Jesus, agindo sobre o nosso 
povo simples e bondoso e fazendo vergar á sua 
vontade de ferro a maior parte dos gros bonêts 
da extinta monarquia? 

• Será 0 enorme atrazo em que nos encontramos, 
devido á criminosa rotina impulsionada pelos pa¬ 
dres e que leva os porluguezes a pedirem a Deus 
0 que a sua preguiça lhes não deixa fazer? 

Como meio civilisador, a Egreja fez o seu tem¬ 
po, terminou a sua missão, que nem sempre foi 
das mais slmpaticas. Di-lo a Historia. 

Agora se o sr. bispo é do opinião contrarin, o 
que 11a verdade pouco nos importa, porque enten¬ 
demos que em matéria de religiões cada qual deve 
comer do que gosta, sempre lhe diremos que de¬ 
via completar assim o seu penúltimo periodo que 
transcrevemos: 

«Onde se brandiu a espada ergueu-se a Cruz 
e quasi sempre as fogueiras da Santa Inquisição.» 

Tinha mais sabor historico e... ficava certo! 

INGENUIDADE DE SANTO ANTONIO 

Divertidíssimo, como sempre, Santo Antonio Jo¬ 
sé de Almeida, que não perde n estulta pretensão 
de considerar o seu evolucionismo como o nec 
pltis ultra A as coisas pci feitas. 

Atenle-se n’oslcs dizeres do santo varão: 

«Aqueles que se não deixam fascinar pelo bri¬ 
lho de lantejoulas, nem tão pouco se deixam se¬ 
duzir pelas afirmações tão ardentes, quanto gra¬ 
tuitas, dos profissionaes da oratoria barata, devem 
estar a estas horas suficientemente edificados Acer¬ 
ca dos reais propositos de um grupo politieo, que 
a todo 0 transo pretomle impor-se ao paiz, nàó 
porque nutra a convicção de que o paiz reconhece 
e reclama e seu predominante concurso na direção 
das coisas públicas, mas tão sé potque entende 
que apenas «um a possse ou com o predomínio 
da governação é que ele logrará assegurar-se um 
presente comodo e um futuro favorável. 

Já lodos perceberam que nos queremos referir 
ao Partido Democrático, que tem por chefe o sr. 
dr. Afonso Costa.» 

Oh santa ingenuidade! Oh imaculavel candural 
Pois para quem haver a de ser a referencia, pro¬ 
vado como eslá que o programa político do evolu¬ 
cionismo agenas consta de Ires artigos qual d’elos 
0 de mais larga influencia nos destinos da Patria: 

I —Dizer cobras e lagartos do Partido Demo¬ 
crático. 

II— Acusar o dr. Alonso Costa do todas as de¬ 
ficiências do sr. Antonio José dc Almeida. 

III— Dar chá e bolos aos conspiradores, jà que 
não foi possível ao mesmo sr. Antonio José de 
Almeida dar-lbes a beber do tal chumbo derreti¬ 
do que 0 ilustre chefe do evolucionismo se lem¬ 
brou de misturar no seu discurso, quando uma vez 
arengou às turbas portuenses.. . 

Delicioso programa, como se vêl Se não salvar 
a Patria, salva com certeza as batatas.. . 

Amando a Republica e tendo amnistiosas ma¬ 
nifestações amorudas para com os conspiradores, 
cada vez assenta melhor a Santo Antonio José de 
Almeida esta mimosa quadra popular: 

Corarão que a dois ama 
E que a dois quer agradar: 
Não ande enganando os outros. 
Veja com quem quer ficar! 

QUADRO NEGRO 

Recortamos de O Dia esta tirada melodramá¬ 
tica que cheira a agua benta que tresanda: 

«Hoje estão os donos d'isto mal com os ca¬ 
tólicos, indispostos com os proprietários, sem a 

| confiança dos agricultores, dos industriaes, dos 
comerciantes e dos capitalistas, alheados da nação 
inteletual, que se não leva por teorias vãs masas 
experimenta e avalia nos práticos resultados.» 

Chama-se a isto falar com cabeça e com pa¬ 
triotismo, 0 mais é historia. 

Quem eslá bem com toda a gento, e até com 
a própria conciencia, é O Dia, pela maneira .ul¬ 
tra carinhosa o aíave! que emprega, sempre que 
(ala da Republica, dos partidos republicanos e 
dos seus caudilbos... exceção feita para Santo 
Antonio Jose de Almeida e Machado dos Santos, 
que O Dia considera veidadeiros, autênticos e 
genuínos santinhos democráticos! 

Coisas da vida! 

Ferve, ferve, panelinha. 
Que se não torva eu por ti; 
L!ue quero tirar as sopas 
Que ao meu arnór prometi. 

MEIA DOSE DE--. VERDADE 

Do Intransigente, que às vezes também 
presta culto àquela celebre deusa, por alcunha a 
Verdade, que os antigos julgavam habitar n'um 

poço inais profundo do que a santa parlapatice de 
muitos dirigentes da opinião publica: 

«Dos tres grupos políticos o mais numeroso, 
parlamentarmenle filando, é sem duvida o Grupo 
Democrático.» 

Está certo. 



2 G HE RALEI □ 

CONTOS F. NOVELAS 

PFT! PFT! 
Em um tempo e n’um paiz que eu 

não poderia precisar (porque, na ver¬ 
dade, a esie paiz adaptam-se todos 
os nomes, e este tempo é como to¬ 
dos os tempos) havia uma mulher. 

Efetivamente, cada um via essa 
mulher por um prisma diferente, e 
todos tinham razão, — porquanto se 
lhes tornava agradavel pelo modo 
por que a encaravam. De resto, cum¬ 
pre dizer que ela não se esforçava 
por ser julgada d'esta ou d’aquela 
maneira. Coulenlava-se com ser, na 
realidade, tudo quanto se julgava, 
não sabeudo alinal dizer o que era. 

Alguus sábios insinuavam que, 
sem duvida, essa muiher não era 
nada; e omros, ma is sábios ainda, 
acrescentavam que era u’isso preci¬ 
samente que consistia o seu en¬ 
canto. Comparavam-na ás nuves, cu¬ 
ja magia depende do sonhador que 
as contempla, ô ás sinfonias do mar, 
nas quaes se ouve a musica que se 
canta em nós mesmos. 

Seguramenle, os sobreditos sábios 
não eram muito estúpidos nas suas 
comparações. E contudo, como todos 
os sábios, não deixavam de ser gran¬ 
des pataratas. Porque esse nada, 
como eles desdenhosameute chama¬ 
vam a essa mulher, era também al¬ 
guma coisa. E a prova cousiste em 
que, não se achando habilitados, pa¬ 
ra se ocupar do tal nada, lhe pro¬ 
curavam a explicação. 

Muito mais sábios, talvez, eram os 
loucos convictos que não procuravam 
essa explicação, e que, de boa von¬ 
tade, tomavam a mulher misteriosa 
pelo que realmente era, ou ao me¬ 
nos, pelo que a julgavam ser,—e 
que assim viviam por ela e com ela. 

Viviam, sim; mas... também 
morriam! Morriam, depois de terem 
antecipadamente sofrido essas mil 
mortes lentas, que se chamam dese¬ 
jo iludido, fé falseada, esperança 
desfeiia, amor c.oso, afélo traído. 

Mas porque? 
Essas mil mortes lentas não cons¬ 

tituíam precisamente a vida? E os 
apaixonados procuravam com avidez 
e alegria esses sofrimentos, que sa¬ 
boreavam, como se tivessem por di¬ 
visa estes, versos d’um poeta: 

«Aceita a minha viila. liia é-te consagrada! 
N’este veiino branco escreve o c|iie quizeres: 
E rasga, se le apraz. co'a lua mão nevada, 
Minha alma e coração, se assim o apeteceres!» 

Deve-se entretanto constatar, em 
abono da misteriosa mulher, que ela 
não os fazia sofrer de tal modo, por 
crueldade. Mão era verdadeirameiile 
má. Em muitas ocasiões linha até 
acessos de ternura, de bondade com¬ 
padecida. Lastimava sinceramente 
aqueles que ia tomar desventura¬ 
dos. Mui as vezes sucedia adverti-los 
com toda a lealdade, dizendo-lhes: 

—Bem sabeis que vos não amo. 
Ac que geralmente lhe respon¬ 

diam: 
—Que importa! Mas eu adoro-te! 
Ma verdade, depois d isto, as pes 

soas que eia eogauava e torturava, 
com que. direito podiam queixar-se? 

A outros, sem duvida, ela suspi¬ 
rava' anelante; 

—Amo-te! 
Depois, atraiçoava-os lambem; mas 

então tinha esta desculpa: 
—Tinha-me iludido. Julgava amar 

te. A culpa não é minha. Oh! como 
eu sofro por causa do meu erro! 

E dizia isto tão gentilmenle, e de 
tão boa fé, que era forçoso, sendo-se 
juiz imparcial, dar-lhe razão. 

De resto, terminava sempre por 
se rir de tudo, até dos propnos so¬ 
frimentos,—e muito mais dos alheios. 
O fundo da sua tilosolia (porque es¬ 
te nada, apesar da opinião dos sá¬ 
bios, tinha tilosolia) é que não se de¬ 
via ligar importância ao que fosse e 
a quem quer que fosse. 

Mão tinha uma alma endurecida e 
possuia coração, porque chorava nas 
ocasiões, mas apenas voltava cosias 
não pensava jà nas suas maguas, le¬ 
vantava os hombros e passava a ou¬ 
tros exercidos, fazendo com um leve 
movimento de lábios: 

—PM Pfi! 
Por isso, um sabio de má liogtia 

acabara por alcunliál-a a Senhora 
pft! Pft! 

Também, longe de se agastar por 
isso, até- se envaideceu; essa alcu¬ 
nha pareceu-lhe divertida. Até, re¬ 

fletindo n’isto muito á sua vontade 
(porque es'e nada refletia), julgou-a 
d’um emprego comodo, e soava-lhe 
originalmente. 

D’ahi em diante, em vez de pro¬ 
curar desculpas para a sua conduta; 
em vez de dar explicações àqueles 
que a interrogavam emo esíinge, 
respondia lhes simplesmente: 

—Pfil Pfl! 
E então o sabio da má língua dis¬ 

se consigo mesmo, acariciando a 
fronte e congratulando-se pelo seu 
genio ioventivo: 

—Diabo! Teria eu, sem n’isso pen¬ 
sar, feito uma descoberta?.. Teria 
encontrado a solução do euigmal... 

Ele pensou n’isso por ião longo 
tempo, que se apaixouou perdida¬ 
mente por aquela singular mulher, 
cujo mistério imaginava ter pene¬ 
trado. 

A falar a verdade, como era um 
experiente e um sabio, id est um 
d'esses orgulhosos que são os mais 
babeis em se iludir a si mesmos, não 
qniz confessar que estava apaixona¬ 
do, e deixou-se embalar na ideia de 
que simplesmente obedecia a um de¬ 
ver cientifico. 

—Mão, repetia ele mentalmente e 
com complacência; não estou sedu¬ 
zido por essa boneca. Trato d'eslu- 
da-la, apenas. 

Ora, sem mais nem menos do 
que o vulgar, poz-se a esluda-la fa¬ 
zendo-lhe a corte, desejando-a, mor 
rendo por possui-la; emfim.sob o pre¬ 
texto de submeter essa alma ao cadi¬ 
nho, ocupou-se ingenuamente de con¬ 
seguir deslisar por sua vez até á ca¬ 
vidade d’esse leito, onde tantos ti¬ 
nham já resvalado. 

Nem mais nem menos do que lau¬ 
tos outros, o pobre sabio também ai 
se abismou sem colher resultado al- 
gtim. 

Nem sequer chegou a saber se 
era amado! 

Ela teria podido afirmar-lhe que 
não, como o havia feito lealmente a 
çsie ou àquele. Mas, com ele, por 
cansa das suas preterições de adivi¬ 
nho e de maligno, que ostentava, di¬ 
vertia-se um pouco em não ser fran¬ 
ca. Quaudo ele a interrogava, louco 
de paixão, respondia-lhe sorrindo e 
distraidamente: 

—Pft! Pfl! 
Como era proprio d’ela, enganou o; 

mas ifeste golpe foi maliciosa e 
cruel, segundo se crò: deu-lhe com1' 
rival um completo imbecil. 

Era preciso que o insigne sabio 
fosse bastante cobarde para lhe per¬ 
doar, caso ela se permitisse confes¬ 
sar lhe seus intentos. No caso de ne¬ 
cessidade, até teria explicado sabia- 
mente esta depravação de gosto, ex¬ 
plicado alé á desculpa e á absolvição. 
Não é um natural efeilo de contraste 
a mulher preferir um bruto a um 
espirito da elite? Para lhe causar 
prazer, ele teria provado isso magis 
tra Imante. 

porém, ela nem sequer esta con¬ 
solação lhe deixou. Quando ele, cho¬ 
rando, lhe perguntou se devia crer 
no existência d esse rival, e quando 
propoz p:edosamente á pecadora pro¬ 
clama-la inocente, ela fez uma pirue¬ 
ta, manniirando: 

—Pft! Pfl! 
Foi então que ele conheceu todas 

as raivas do ciume e do desespero. 
Concebeu os mais criminosos proje¬ 
tos, não os ocultando, e ameaçou-a 
de torna-la por eles responsável. 

—Sim, sim! Bradava o sabio; hei 
de matar esse rival a quem me sa¬ 
crificas! 

Ela sacudiu a cabeça, em sinal de 
que não acreditava u’esse sanguiná¬ 
rio desígnio, acrescentando em se¬ 
guida: 

_iç de resto, quando mesmo as¬ 
sim fosse... pft! pfl! 

Transformado em animal feroz, o 
sabio manifeslou-se mais brutal do 
que <a própria amante. Uma noite 
emboscou-se, estrangulou o desgra¬ 
çado, mutilou-o, arrancou-lhe o cora¬ 
ção pelo peito e foi lançar aos pés 
da mulher esse horrível trofeu ainda 
palpitante. 

Certamente, desta vez, ela espan¬ 
tou-se um pouco; mas tendo um re¬ 
lâmpago de triunfo brilhado no olhar 
do assassino, não quiz reconhecer 
este triunfo. Obstinou-se contra o 
seu terror, contemplou traoqnilamen- 
le esse hediondo pedaço de carne 
vermelha, voltou-o com a ponteira 
de um guarda-sol e murmurou com 
um gracioso meneio de escsrueo: 

—Pfl! Pfl! 

—Oh, monstro!... Monstro!—ex¬ 
clamou o sabio; matar-te-ei também! 
Sim, matar-te-ei. Quero saber se teos 
coração, e o que ele encerra. Sabe- 
lo ei! Assim o quero... 

Tinha a vista desvairada e as mãos 
tremulas. 

— O que ha no meti coração?... 
respondeu ela, sem se comover. Vou 
dizer-te o que n’ele ha... Oh! é bem 
simples: ha isto... 

E soprando-lhe no nariz, atirou- 
lhe ainda o seu zombeteiro: 

—Pft! Pft! 
Então ele perdeu completamente 

a razão. Com os dedos crispados de 
ambas as mãos. agarrou o pescoço 
da mulher, esse pescoço tão branco 
e delicado, que ele tanto adorava, e 
aperlon-o sem piedade, durante mui¬ 
to tempo. 

Ela nem sequer teve força para 
gritar; debateu-se apenas, como a 
ave que estrangulam. Mas, ao mor¬ 
rer, o seu ultimo suspiro exalou-se 
à maneira de uma suprema resposta, 
—porque o habito impercetível dizia 
ainda: 

—Pft! Pfl! 
—Finalmente, rugiu o sabio quan¬ 

do reconheceu que ela estava bem 
morta. Enfim, não tornarás mais a 
dizer esse diabólico pft! pft! Não tor¬ 
narás a zombar nem do meu amor, 
nem da minha ciência. E. como já 
te estudei viva, vou corajosamente 
estndar-ie morta. 

Poz-se a de^seca-la devéras, espe¬ 
rando aerificar o nada, pois que em 
parte alguma encontrou n’ela a alma 
que lhe negava. 

E isto tornou-o alegre. 
Para perpetuar essa alegria e guar¬ 

dar o testemunho sempre presente 
da sua vitoria, o inflamável sahio re¬ 
solveu-se a sérias investigações, nu, 
antes, sem n’isso dar tento, o incon¬ 
solável amante concebeu a ideia fan- 
taslica de preparar o cadaver da 
misteriosa mulher, imprimindo-lhe a 
aparência de viva. 

Porque ele amava-a sempre! 
E amou-a mais do que nunca, 

quando conseguiu insuflar esses abo¬ 
mináveis despojos. Na sua aberração 
adoradora, achou-a ainda bela, ajoe- 
lbnu-se, cobriu-a de beijos e pediu- 
lhe perdão! 

Que não pode fazer a loucura!? 
Perdido, alucinado, chegou a sen¬ 

tir novamenle desejos por esse ma¬ 
nequim de pele, cheio de vento. E, 
em plena raiva, arremeçou-se sobre 
esse horror para o possuir. 

Subitamente, emquanto seus amo¬ 
rosos braços cingiam freneticamente 
esse odre, e seus dentes o mordiam 
ceai beijos e anceios ferozes, fez-se 
uma rutura e por aqueles lábios 
monstruosos saiu um longo assobio, 
açoitando-lhe o rosto com esta ironia 
póstuma: 

— FA! Pfl! 

Carestia de peixe 
e saude publica 

Trad. 
Francisco Mistério. 

GUISE MINISTERIAL 

Em virtude de não ser muito pos¬ 
sível constituir um ministério de 
concentração, parece resolvido que 
será chamado a organisar novo 
ministério, o eminente democrata 
dr. Afonso Costa. 

Assim deve ser. 

<xx> <x& 
Chegou a Faro, para to¬ 

mar posse do togar de audi¬ 
tor administrativo, o sr. dr. 
Tavares da Siiva. 

Dos jornaes. 

.lá chegou? Veiu ou não veia? 
Acaso já tomou posse ? 
—Não sabemos se a noticia, 
E’ já velha ou é precoce. 

Mas viria ou não viria? 
Já largou a Lisbia anuída, 
Ou tudo isto são balelas 
A aumentar a trapalhada ! ? 

Chegou ou tem que chegar ? 
Vem de inverno ou de verão ? 
Alé já nos faz lembrar 
EI rei D. Sebastião ! 

Já o ternos? E’ verdade 
Que para o sul jà partiu ? 
—E’ provável, mas em Faro 
Até hoje. ■ • uinguem o viu. 

Fio de Linho. 

Toda a gente sabe quanto custa 
hoje em Faro este genero alimentí¬ 
cio, de que o povo, ou por costu 
me ou por necessidade, não pode 
prescindir. E’ preciso levar os bol¬ 
sos bem recheiados, uma boa dóse 
de paciência e.requintes de amabi¬ 
lidade, para se ter .a dita de um 
peixinho ao aimoço, que muitas 
vezes não se pode comer. 

Pois se os srs. peixeiros, ou ven¬ 
dedores, em geral “em conhecimen¬ 
tos higiénicos e ainda menos huma¬ 
nitários e apenas guiados pelo ins¬ 
tinto do venha a nos, podem hoje 
fazer tudo quanto quiserem!... Po¬ 
dem reter o peixe que não obte¬ 
nha o preço que lhes convém, den¬ 
tro dos propnos barcos que o con- 
duz.êm, para depois o tornarem a 
trazer e assim passá-lo como fres¬ 
co. Podem guardá-lo nos armazéns 
anexos ao mercado, dum dia para 
o outro, dias seguidos, só eles sa¬ 
bem quantos, até que o preço lhes 
convenha, ou para o irem trazendo 
pouco a pouco, á medida que es¬ 
casseia em qualquer dia de fartura, 
afim de dar sempre ao povo aquela 
impressão de que ha pouco peixe, 
levando-o assim a comprá-lo pelo 
preço que eles muito bem enten¬ 
dam. Podem, por mero capricho, 
negar-se a vende-lo a quem não 
lhes agrade, alteando-lhe o preço; 
podem negar logar a qualquer ou¬ 
tro peixeiro que pretenda vender o 
seu peixe mais barato, e atè podem 
ferrar uma forte descompostura 
n’aquele que tenha a audacia de 
lhes oferecer um preço que não 
seja o d'eles, ou se atreva a dizer- 
lhes qualquer coisa que lhes não 
agrade, embora seja em nome da 
saude publica. 

Ora, isto não pode ser. Um povo 
já numeroso e ilustrado como Faro 
comprrta, em grande parte forma¬ 
do de forasteiros, não pode estar á 
mercê dos caprichos dos srs. ven¬ 
dedores de peixe. 

E’ isto mesmo que se debate ti 
pelas diferentes classes, no louvável 
lim de se pôr cobro a este estado 
de coisas. 

Alvitram uns que a Gamara é 
que deve estabelecer o preço do 
peixe conforme a sua quantidade e 
qualidade,afixando diariamente uma 
tabela com os respetivos preços. 
Isto, a nosso ver. não só não é viá¬ 
vel pelos incomodos e mesmo gas¬ 
tos que acarretaria ao Município, 
mas ainda por ir de encontro á li¬ 
berdade de preço, ou de comercio, 
que é uma liberdade tão respeita- 
,cl como qualquer outra. 

Opinam outros que esse preço 
poderia ser fixado diariamente pe¬ 
los propnos vendedores á abertura 
do mercado, contanto que não o 
podessem altear, podendo contudo 
baixá-lo durante o dia. Ainda aqui 
não ficaríamos melhor, porque nes¬ 
te caso os vendedores fixariam o 
preço máximo pela manhã, que é 
a hora da maior concorrência, bai¬ 
xando-o depois contorme a neces 
sidade. Ainda outros acrescentam 
que o peixe devia em geral ser 
vendido a peso, como sucede em 
muitas localidades, pois só assim 
haveria egualdade de peso e medi¬ 
da. Não é má a ideia, tanto mais 
que o vendedor, afim de atrair o 
freguez e assim obter o melhor pre¬ 
ço, encobre muitas vezes o chicrar- 
rinho ptò, por exemplo, com meia 
dúzia de chicharro grado, de modo 
que o freguez pensa levar um cen 
to d’este, e como tal o pagou, mas 
leva só meio cento d'este preço. 
Mas isto iria prejudicar aqueles 
pescadores que costumam, eles pró¬ 
prios, vir vender a sua parte e que 
assim não o poderiam fazer por 
lhes ser impossível virem do mar 
de baiança e pesos ás costas. 

Outros, finalmente, dizem que 
nada d isto era preciso, pois que 
temos leis suficientes para copler 
os vendedores ou pescadores nos 
seus justos limites. Está apenas da 
parte da autoridade samtaria exer¬ 
cer a devida liscalisação, estabele¬ 
cendo um praso de 24 horas para 
a venda de qualquer remessa ou 
maré, ainda que com algumas ex¬ 
ceções para o peixe que mais au 
mentasse sem se deteriorar, como, 
por exemplo, o atum, dando lhe o 
dobro do prazo. 

Perteitamente d’acordo. Dois po¬ 
licias ainda que por conta da Ga¬ 
mara, mas revezados todos os dias, 
para notarem a hora de entrada de 
cada maré ou remessa; ordem de 
despejo para a carroça, para o que 
não fosse vendido no prazo legal; 
toda a atenção com o peixe que 
sai para os armazéns, não consen¬ 
tindo mais a sua entrada no mer¬ 
cado logo que tivesse expirado o 
prazo da sua venda, e veríamos co¬ 
mo já não se comia peixe avariado 
nem éramos explorados pelos srs. 
peixeiros. 

Aí fica o assunto bem exposto a 
quem o deve estudar e resolver, de 
modo que ninguém fique mal, e 
caso não seja tratado com a devida 
atenção nós voltaremos á estacada. 

Miguel Penha. 

Carta aberta 
Ex.mo Sr. Diretor das Obras 

Publicas : 

O facto de não conhecer pessoal¬ 
mente u V. Ex.a não obsta a que eu 
impetre a sua benevola atenção para 
um assunto de interesse publico, que 
direiamente está sob a alçada de 
V. Ex.a. Hefiro-me ã construção do 
já celebre eolélor da Rua da Liber¬ 
dade em Tavira, co!étor cuja histo¬ 
ria se perde na imite dos tempos, 
desafiando atravez das idades 0 bom 
humor daqueles que por dever de 
oficio lhe leem dedicado 0 meilior 
da sua atenção. Seja porém como 
fòr, bem que mal, a obra começou. 
Mas visto que muitas dificuldades 
houve para se couseguir esta misé¬ 
ria. bom seria que ihe tirassem todo 
0 partido para ao menos ficar uma 
obra razoavel. Já não falo relaliva- 
mente á construção, pois não é com 
pouco dinheiro que se obtém 0 me¬ 
lhor, mas opere-se, em condições de 
satisfazer plenamente as mais ins¬ 
tantes necessidades de Tavira. Con¬ 
forme a construção está sendo feita, 
de modo algum satisfaz. Se não ve¬ 
jamos. A que se destina 0 colétor? 
A resolver, segundo 0 que se 'è, 0 
problema das clmvas da montante 
da cidade. Será isso suficiente para 
as exigências dos seus habitantes? 
Não é, pela inadiave! precisão do es¬ 
goto. O esgoto da cidade está quasi 
tudo por fazer. Um dos ramos prin¬ 
cipais é 0 correspondente ao colétor 
em construção. Feito este pelas obras 
publicas, ou peia Camara, deveria 
resolver 0 papel principal, 0 do es¬ 
goto. O regímen da carroça, das 
nove para as -10 horas, quando 0 mo¬ 
vimento é maior na cidade, já não é 
proprio duma população que prima 
pela higiene e que se vè forçada ao 
regímen do consumo da agua por 
justa medida. Construída a rua de 
acesso á estação e porque Tavira 
tem sido uma enfiada dos cofres pu 
blicos, natural era que 0 Estado 
olhasse para ela. ainda que em seu 
proprio interesse. Do mau olhado 
saiu um colétor, que- vai sendo feito 
em pequenas doses, 0 que simples¬ 
mente quer dizer que, feito duma 
vez, seria muito meilior e de menus 
despezas. Mas adiante. Resolvida a 
construção, era natural que ela satis¬ 
fizesse plenamente. Não è assim. O 
colétor sò servirá para favorecer <> 
regímen das chuvas. Isto não pode 
ser, sr. Diretor das Obras Publicas, 
e porque tião pode ser, aqui estamos 
a chamar a sua benevola atenção. 
Queremos crer que 0 Estado, nã> 
possa logicamente fazer as despezas 
do esgoto, que só aos municípios 
pertence, mas, sendo ele fuçado, 
por um alo de economia, a construir 
um colétor, nenhuma razão ha para 
afastar do seu beneficio a população 
vtsiuiia. E tanto mais, quanto é cer¬ 
to não sabermos como obviar ao in¬ 
conveniente, caso a Cauiara se abt- 
lance a construir na mesma rua, 
dent! 0 em breve, um colétor para 0 
esgoto, a estrada é do Esladc, 110 
entanto não deixa lambem de ser 
uma das ruas principais da cidade, 
na qual 0 muuieipiu tem direito a 
estauelecer 0 esgoto. Mas construir 
um colétor ao lado do atual seria 0 
maior dos coulraseusos, por uertu 
nunca visto. .Seudu assim e porque o 
regímen da caiivça e das latas a 
porta tem de acabar para honra e 
lustre d’uma população que se pre¬ 
sa de eivilisada, bom era que tudo 
se dispuzesse para que 0 colétor, 
mais ou meuos brevejneute, podessô 
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aceitar o esgosto. Para issn e longe 
de sa fazer do colétor um bloco im¬ 
penetrável, podiam-se ir deixando ao 
.lonso cFele as aberturas ou pontos 
fracos, já preparados para a ligação 
com o esgoto dos prédios visiuhos. 
Seria isso facil e pouco dispendioso, 
e não obrigaria a arrombar amanhã 
ou passado o colét n em construção, 
logo que se reconheça a necessidade 
de o aplicar simultaneamente ãs chu¬ 
vas e ao esgoto. Supomos ter ouvi¬ 
do que uma das razões peregrinas 
por que o colétor não serve ao es¬ 
goto, è por este não ser lançado jun¬ 
to da ponte. Isto não colhe, e muito 
menos se atendermos a que nós sim¬ 
plesmente pedimos que se deixe tu¬ 
do preparado para que um dia os 
pedreiros não comecem a destruir 
aquilo que lauto dinheiro custa e 
que tantos esforços demandou para 
se alcançar. Do critério e ilustração 
de V. Ex.a esperamos confiadamen¬ 
te a satisfação plena do nosso modo 
de vêr, que é bem modesto e de uti¬ 
lidade futura. 

Tavira, G de Junho de 1912. 
De V. Ex.a Al.° Vn. e Obg. 

Anlóniò Francisco de Sousa 
Sub-delcgado de saude 

Continua a gréve dos elétricos 
cm Lisboa. 

— Os operários ferroviários re¬ 
solveram sohdarisar-se com os gre¬ 
vistas. 

== A Junta Sindical foi incum 
bida de infoimar as suas congene 
res no estrangeiro, das zazÕes que 
motivaram a gréve e da atitude da 
companhia, que não quiz atender as 
justas reclamações que lhe fizeram. 

= A Alemanha e a Áustria vão 
protestar cornra a ocupação das 
ilhas do Mar Egeu pelos italianos. 

= Estão terminadas as negocia¬ 
ções relativas ao tratado franco- 
bespanho! ácerca de Marrocos. 
= Recomeçaram em Bruxelas 

as manifestações socialistas, tendo- 
se dado vários conflitos entre a po 
licia e os operários e havendo mui 
tos feridos e inúmeras prisões. 

— Foi declarada a gréve geral 
em Alrnena; numerosos grupos de 
grévistas tentaram destruir a linha 
íerrea, o que foi impedido pela 
força publica. 

U governador da província tem 
sido alvo de manilestações hostis. 

O concelho municipal apresen¬ 
tou a sua demissão coletiva. 

= Em consequência dos tumul¬ 
tos na camara dos deputados de 
Budapest, a força armada expulsou 
da sala das sessões 36 oposicionis¬ 
tas. 

— Continua a excitação dos mi¬ 
neiros belgas. Em Liege os mani¬ 
festantes apedrejaram o paço do 
bispo e duas egresas e dispararam 
tiros sobre a policia, que fez mui¬ 
tas prisões. 

=> Vae erigir-se em Vila do Con¬ 
de um mausuleo á vitima do nau¬ 
frágio do S. Rafael, o infeliz crea- 
do ua camara, Antonio Maria Dias. 

= O governo hespanhol afirmou 
na camara dos deputados que a 
maior parte dos conspiradores por- 
tuguez.es já foram internados. 

= Foi proclamado o estado de 
sitio em Vervier, Bélgica, em vir¬ 
tude dos tumultos eleitoraes. 

Ficaram gravemente feridos 3o 
manifestantes, que foram batidos 

jpela policia. 
= Os aiunos da Escola de Belas 

Artes do Porto apuparam o pro¬ 
fessor Marques da Silva. 

A policia e um piquete de ca¬ 
valaria tiveram de empregar a 
força para dispersar os manifes¬ 
tantes. 
= Em Constantinopla, um vio¬ 

lento incêndio, que durou 12 horas, 
destruiu 2.000 casas, 6 mesquitas, 
e 5 escolas. 

Durante a extinção morreram 
dois policias e ficaram feridas 20 
pessoas. 

Os prejuisos são calculados 
em 900 contos de reis. O bairro 
de Kábataka! ficou completamen- 
destruido. 

= O concelho da companhia dos 
tramipays eletricos de Portugal 
declarou aos seus acionistas que 
nãs está resolvida a atenderas exi¬ 
gências dos operários e que re¬ 
sistirá a todo o transe. 

POR ESSE ALGARVE 

Caídas «lo Monehiquo 

Continuam animadíssimas eslaster- 
mas e são esperadas muitas familias 
que já aqui escolheram residência. 

Retiraram para soascasas em Berin- 
gel 0 sr. Felicio Mira Fialho e seus 
gentis filhíuhos Maria Ana e Felicio, 
e a st'.a D. Joana Mira Galvão e seu 
irmão, 0 sr. Luiz Antonio Mira Gal¬ 
vão. 

Também retiraram para Ferreira 
do Alentejo 0 sr. José Augusto Mira 
Eiailio, sua filha D. Maria Luiza Mira 
e sua cunhada, D. Mariana Julia Ca¬ 
macho Montes. 

Chegaram a esta pitoresca estan¬ 
cia 0 sr. Manuel Francisco Guerreiro 
e 0 sr. Guerreiro Fogaça e familia. 

Mouchiquc 

Consorciaram-se no dia ,9, ás 17 
heras, José Urbano, sapateiro, e Lou 
rença Varela, ambos d’esta vila. De¬ 
pois de lavrado 0 respetivo registo, 
não quizeram dispensar as beuçãós 
do padre no que aliás estavam na seu 
pleníssimo direito e dirigiram-se pa¬ 
ra a egreja acompanhados por todos 
os seus convidados e amigos, exceto 
0 nosso prezado correligionário Anto¬ 
nio Gonçalves Maio que muito corda¬ 
tamente deciarou não entrar na egre¬ 
ja por assim se oporem os seus prin¬ 
cípios de livre pensador. 

Pois tanto bastou para que as la 
lamnhas sr.38 Carmas que moram em 
frente da egreja, mimoseassem aque¬ 
le nosso amigo com ditos assim: 

— Tem medo de entrar na egreja? 
Receia que tenha espinhos? Algum 
dia os espinhos lhe picarão com certe¬ 
za! 

A esta cena, que não comentamos, 
assistiam Alexandre Afonso, João dos 
Santos e Manuel Albino, que decerto 
por ignorância do que seja a liberda¬ 
de de conciencia repeliram as mes¬ 
mas frases, no manifesto intuito de 
achincalharem a nobre atitude do nos¬ 
so correligionário e amigo sr. Maio. 

Vae sem comentários1 
0 que está sucedendo em política 

demonstra queo franquismo ainda dá 
cartas, e quanto a religião, parece 
que ainda estamos no tempo em que 
toda a genteera obrigada a ir à egreja. 

E’ caso para dizer-se: 
—Srs. reacionários, deem-nos um 

pouco mais de liberdade... Era fa¬ 
vor. .. 

jÚIA HISTORIO0 

8 de Junho 

632—Morte de Mafoma, 
1662—Morre Henrique Dias, um 

dos mais destemidos defensores de 
Pernambuco contra os holanaezes. 

IÕ63— Vitoria do Ameixial. 
166S—Anulação do casamento 

de D. Afonso VI. 
1790—Morte de Luiz XVII, com 

io anos dc idade. 
i8o5—Eugênio de Beauharnais 

é nomeado rei de Italia. 

9 de Junho : 

68—Morte de Nero. 
1517—Morre em Camarais, 

Duarte Galvão, cronista môr do 
reino e embaixador de D. Manuel 
ao imperador da Abissínia. 

1608—Começa a regencia de 
D. Pedro II. 

1798—Napoleão toma a ilha de 
Malta, 

1811—Batisadc do filho de Na¬ 
poleão, 

10 de Junho 

1719—Terrivel esplosão vulcâni¬ 
ca na ilha do Pico. 

1802 — Tousaint Louverture é 
transferido para França. 

1804—Explosão de uma maqui¬ 
na infernal contra Napoleão. 

1810—Napoleão é excomungado 
pelo pápa. 

1828—Defeza de Penafiel contra 
os realistas, 

11 de Junho: 
1242—Tomada de Tavira aos 

moiros do Algarve. 
1790—A Assembieia Nacional 

de França decreta tres dias de luto 
pela morte de Fiánlçlin. 

■I849—Ledru Rollin acusa na 
Assemolea o presidente da Repu¬ 
blica Franceza. 

NOTICíARlO 

Deram-nos o prazer da sua apre¬ 
ciável visita n’esta redação os nos¬ 
sos presados amigos srs. Albino 
do Carmo Pires, representante da 
Companhia Vinícola Portugueza, 
do Porto, e Porfirio Lopes, con¬ 
ceituado farmacêutico em Luulé. 

— Também nos deram a honra 
da sua visita os intemeratos repu¬ 
blicanos srs. Francisco Alberto de 
Brito, recentememe nomeado admi¬ 
nistrador do conceiho de Lagôa, e 
o nosso presado amigo Pedro Ro¬ 
drigues Mendonça da Costa, da 
mesma vila. 

—Já tomou posse do logar de 
auditor administrativo, interino, o 
sr. dr. Tavares da Silva. 

— Partiu para L'sboa o nosso 
pres ido amigo sr. Pedro Monteiro 
de Barros. 

— Vimos nesta cidade o capitão 
de infantaria 4, sr. Jose Estevão 
Aguas, de Tavira. 
= Chegou de Lisboa o impor¬ 

tante capitalista sr. Manuel de 
Jesus Belmarço. 
= Partiu para Lisboa o sr. Fran¬ 

cisco de Sousa Magalhães. 
= Sob a presidência do sr. dr. 

Álvaro Judice, nosso presado cole¬ 
ga de O Sul, reuniu honten á noite, 
na redação d’aquele jornal, uma 
das comissões incumbidas de anga¬ 
riar donativos para as festas da ci¬ 
dade. 

— Estiveram n’esta cidade os 
nossos amigos srs. Anibal Guerrei¬ 
ro Luna e José Ribeiro Alves Jú¬ 
nior, de Olhão. 
= Regressou de Lisboa o nosso 

estimável amigo sr. Manuel Martins 
Caiado. 

CISMIDE TI DE FARO 
8 0 Batalhão do 4 

Atiradores civis que obtiveram 
melhor classificação nas sessões de 
tiro efetuadas no dia 2 de junho 
de 1912: 

A 100 metros—Empatado pelos 
srs. Francisco Solesio Padinha e 
José Antonio Pereira, ambos com 
36 pontos, sendo o primeiro na 
posição de pé e o segundo na de 
joelhos. 

A 200 metros—De joelhos, o sr. 
Joaquim Alexandre Xabregas Jú¬ 
nior, com 3o pontos. 

A 3oo metros— Deitado, o sr. 
Jordão Cregorio Cansado Conde, 
com 27 pontos. 

A 400 metros — Deitado, o sr. 
José Joaquim, ccm 20 pontos. 

Carreira de Tiro em Faro, 2 de 
junho de 1912. 

0 Direclor, 

Francisco José Barros. 
Tcnento d infinlaria í 

FALTA I)E ESPAÇO 
Por absoluta falta de espaço, so¬ 

mos obrigados a retirar grande 
quantidade de original, já compos¬ 
to. que publicaremos no proximo 
numero. 

Pedimos desculpa aos nossos as¬ 
sinantes e colaboradores. 

CARTEIRA 
Façan anos: 

Iloje, 8—D. Luciana Vieira Mendes, D. Alice 
Moreno Guerreiro, I). Maria Manuela Jtoclia. D. 
Aua Judice da Costa Carneiro, I). Gmilia do Nas 
cimento Alves, Dr. João Franco Pereira de Matos, 
Sebastião Gstacio Telo, Pedro de Brito Moreira, 
Manuel Uibeiro fiamos e José llerculauo Frazão e 
0 menino Antonio Carrea da Conceição Silva. 

Domingo, !)—D. Maria Margarida Aurélio, D. 
Juliana Jaime Paulino, D. Maria da Trindade Mar¬ 
ques, D. Maria I.eiria, João Batista Pimenta, Al¬ 
fredo Fernandes Martins, Luiz A u reli ano Faria e 
0 menino João Bento Moreira. 

Segunda, 10—D. Carolina de Paula Brito, D. 
Isabel Domingos Cirilo, D. Sabina Guulberto do 
Carmo, D. Maria João Apolinario, Dr.Frederico 
Cbagas, Manuel Simões da Costa, Antonio Xavier 
de Figueiredo, Caetano Antonio Santana e fiulino 
da Silva Teixeira. 

Terça, 11—D.Maria Fernanda Morales.D. Lau- 
rinda Vieira Sérgio, D. Clotilde Mendes Forte, D. 
Antonia Rocha de Jesus, D. Augusta da Silva Pe¬ 
reira, Silveira Raimundo Chaves de Aguiar e 
Jorgo de Bastos Cunha. 

Doentes: 

Encontra-se melhor da sua enfermidade o sr. 
José de Sousa Murta, nosso estimado assinante dc 
Olhão. 

—Acentuam-se felismcnte as melhoras da sr.* 

D. Maria das Dores Sanches Barrot, esposa do 
sr. Jaime Barrot. 

—Tambent experimenta melhoras a sr.* D. 
Luiza Cordeiro. 

—Está doente o nosso presado amigo sr. Jus- 
tino Augusto Ferreira. 

Nascimentos: 
Com feliz resultado, deu á luz uma interessante 

creança do seeso masculino a esposa do sr. Hen¬ 
rique Borges, habilíssimo cirurgião dentista n'es- 
ta cidade. 

Necrologia: 
Faleceu em Tavira, atacado de varíola,o filliinlio 

mais novo do nosso presado amigo sr. José Sil- 
verio Almodovar, digno 1.® aspirante de finanças 
era Olhão. 

Teatro : 
Realiza-se no proximo dia lii a recita promo¬ 

vida pela Liga Nacional de Instrução, núcleo de 
Faro, que promete ravistir extraordinário brilho. 

VERSOS 

Falta-lbe ao sol o fulgor, 
A’ lua o doce palor; 
Para mim, na tua ausência, 
Não tem a rosa perfume, 
Estrelas perdem o lume. 
As aguas a transparência. 

Os dias longos, tristonhos, 
São como espetros medonhos 
Que ferem os corações!... 
E eu vou exgotando as fezes 
D’este caliz de revezes 
E amargas desilusões. 

As noites decorrem lentas 
Com estrigas agoirentas 
A predizer amarguras. 
Oh! não voltarão jamais 
Esses tempos ideiais, 
Essas sonhadas venturas! 

Ao fulgor d’uns olhos halos, 
Eu arquitetei castelos 
Que o tempo já derruiu; 
Sonhei »’eles residir 
Num doce e roseo porvir... 
E hoje tudo se esvaiu! 

Num manso lago—o Destino — 
Em batel esmeraldino, 
Cor da espYança— linda cor! — 
Sonhei navegar contigo, 
Tendo a Ilusão por abrigo, 
Por fanal o leu Amor! 

Sonhei fruir alegrias, 
Quimeras e fantasias 
Que concebe o coração. 
Nas virginais primaveras, 
Quando se ama deveras, 
Quando a vida é ilusão! 

Mas que resta d’esses sonhos 
Tão fugazes e risonhos 
Que a miulTalma acalentou? 
Desse ideal de delicias, 
De sorrisos e caricias, 
Só a saudade ficou! 

Tu partiste para longe, 
E o meu coração, qual monge 
Cingindo um negro burel, 
Vivendo em cela esquecida, 
Odeia este mundo e a vida, 
Desde a partida cruel. 

Nem uma espYança me anima 
Nesta amargura mofina 
Em que vivo a meditar. 
Não creio que tarde ou perto, 
Ao meu sombrio deserto, 
Possas aiuda voltar! 

Setembro de 1941. 

Laurindu Serytram. 

FILOSOFIA PRATICA 

A presunção e o orgulho não 
teem limites conhecidos. 

Ubaldine 

A espada é a liugua dos dés¬ 
potas. 

A. de Vigny 

O melhor dos homens é o que 
faz brotar uma fiôr ou o que plan¬ 
ta uma arvore nova. 

Niter 

O sono é a imagem da morte; 
a esperança é a imagem da vida: 

Aisto 

Todos nascemos originaes e mor¬ 
remos cópias. 

Jonng 

Pretender honra sem mérito é 
vivíssima diligencia para a des- 
honra. 

Zaleuco 

cm HOBES 
Vende-se uma na rua Rasquinho 

com os n.08 de policia 23, 25, 27 e 
29, constando de altos e baixos, 
palheiro, cavalariça, cocheira, com 
saida para a rua do Albergue, e o 
antigo jardim onde se encontra a 
memória do benemerito dr. Cons- 
tantino Cumano. 

Para esclarecimentos dirigir 
Miguel Bomba, largo da Madal 
na, n.° 10. 

60.0001000 
Grande palpite! 

ISSO, SSSS12 27 
Cautelas de 550, 330, 220, 

110 e 60 réis 
Vende sc para iodas as lolerias na 

LIVRARIA DiS NOVIDADES 
FARO 

É TÃO FACIL CONSER- 
VARSE DE SAUDE! 

Se conseguirdes o remédio propric para o 
caso, e o applicardcs promptamenie, evi¬ 
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitb. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e curai - a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Minha filha Maria Nazareth, de 8 annos de 
idade, soffria de uma 

que deveras me impressionava. Aconselhado 
por um parente que já tinha feito uso da 

cm scffrimento analogo, a dal-o a minha 
filha, immediatamente o fiz, e em brevei 
dias vi que o resuitado era magnifico, vendo 
minha filha com mais forças c dia a dia a 
deoenvolvcr-sa até ficar 

(a) Manuel Ferreira Dias, Villa do Condo, 

4 de Agosto de 1910, Largo do Carmo, 
Nos. 1 c 2. 

A cura própria, cm todos os casos de rachi- 
tis, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Sc qualquer pessoa da 

vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa rachitis ; mais tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparavcl com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes da rachitis, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura o rachitismo sendo tomada prompta- 
mer.ee, cm qualquer epocha da vida. Cura-o 
nos novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA : Apczar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco c 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-sa tios Snrs. James Casseis & Cia, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira. 85, 1 Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 



4 D HERALRD 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra íogo 

Seguros marítimos 
Seguros <le cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

AGE1TCXA EM TAY1RA 
PHARMACÍA CUNHA 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

DIRECTORES PROPRIETflRRIQS = FflRMCEUTiCOS PEi.il ESCOLA DE LISBOA 

^Sucessores da antiga p1 arma cia -piREs 

F O i\ D A D A E M i V, O d 
\ TvTpTQH l Au L> ÁcJ-o 

áfornecimcnto jara ^armarias, Ijflsjjiíacs e Laboratories 

Tisana de Ziítmanrj, formula modificada do 
dr. Constaníino Cu mano 

Únicos agenlts deposilarios no Algaiva ilns' 
-A.GrU-A.S> DE VIDAGO : — (Yiriago, Yiil.igo n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE YEUIM (Espjdo) 

PiElDIO CONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) 
E: um leinedio que se recomenda por si, e que com 

motivo justificado se pode chamar— A saúdo ilíiw 
creanças. 

A sífilis e evitável 
COM A. POMADA tHEEEtIVEHSir. 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que e 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

mm m mn sersssslq 
Drogas c produtos químicos, para 

farmacia c industria 

HEPOKYÀÇÃO BIRITJk 

CBEADA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, precisa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 
faz questão de ordenado. 

TAVIRA 
Vende-se uma morada de casos 

na rua José Joaquim Jaru, n.° 52, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma í 
casa. 

Tipografia Democrática 
RUA V m í E2EMBH0 - 

N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalnos tipográficos, 
to^s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

I2UPRES$ÃO DE 

LIVROS S !ORNA§8 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oíicios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

rt. | 
5 </■ 5 4! 

» 51 
si! 
5 4 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
ns mm motos mírm 

âGBKetâ m pmLmçõBs unumm 
EUA 3A MARXHHA ET." 15 -- ?AHD 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

CASA EUNDADA EM 1889 

II Conselheiro Bivar, 3 — venida da Republica, 2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, m.-iis 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos rnais práticos e perfeitos. Ep- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. , 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazoiina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho)e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de (landres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PEEÇOS SE3XX COMPETÊNCIA 

■ 


